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CONTRIBUIÇÃO PRELIMINAR 
AOS TIPOS POLÍNICOS DA TRIBO MUTISIEAE (COMPOSITAE) 1 

Introdução 

Grace lrene 1mbiriba Pastana2 

RESUMO - O presente trabalho é um estudo palinilógico de quartoze espécies brasileiras da 
Tribo Mutisieae, pertencentes ao Herbário do Museu Nacional - RJ (R). São dadas as respectivas 
descrições polínicas com desenhos dos grãos em vistas equatorial e polar, da L.O. e detalhe da 
exina. Acompanham uma tabela referente ao tratamento estatístico e dois diagramas comparativos. 
Palavras-chave: Pólen, Mutisieae, Palinologia. 

ABSTRACT - The present paper is a palynological study of the fourteen species of the Tribe 
Mutisieae, belong to the Museum Nacional Herbary - RJ (R). Several aspects relating caracteristics 
of Mutisieae pollen are treated such as polar and equatorial diameter, L. O.: table of statistical 
treatment and comparative diagrams are displayed. 
Key words: Pollen, Mutisieae, Palynology. 

A família Compositae constitui-se no maior grupo natural das Dicotiledoneae, em 
termos de números de representantes (Baker 1873). 

A distribuição taxonômica em tribo é bem marcante, o que também ocorre com 
o táxon gênero (Baker 1873; Bentham 1876; Hoffmann 1889). Há, porém, em cada tri­
bo, importantes problemas de sistemática no que concerne às espécies, particularmente 
com as Mutisieae. 

O objetivo deste trabalho é contribuir para o levantamento dos atributos polínicos 
do material brasileiro da tribo em foco, permitindo com segurança uma boa triagem do 
táxon. 

Material e Métodos 

O material palinológico foi retirado de quatorze exsicatas do Herbário do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro (R). 

Para o processo de lise, usou-se o método clássico de acetólise (Erdtman 1960). Das 
lâminas resultantes, procedeu-se à mensuração de trinta grãos escolhidos aleatoriamente. 

Na determinação da forma dos grãos, considerou-se a relação entre as médias dos 
diâmetros polar (P) e equatorial (E). 

Para a determinação do comprimento e da largura do colpo e da endoabertura, do 
lado do apocolpo, da espessura d:l exina e da relação sexina/ nexina, foi estabelecida a 
média de cerca de dez grãos medidos. 

A classificação dos grãos de pólen quanto ao tamanho e quanto ao índice de espes­
samento da exina foi baseada em Moreira et aI. (1981). 

I Parte da pesquisa realizada nos anos de 1984 e 85, com Bolsa de Aperfeiçoamento - CNPq. Os dados 
fornecem subsídios à dissertação de Mestrado da autora, em fase de elaboração. 

2 Estagiária do Departamento de Botânica do Museu Nacional, cursando o Mestrado da Instituição com 
auxílio de Bolsa da CAPES. 
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No tratamento estatístico usou-se o desvio padrão da média, o erro padrão, o inter­
valo de confiança de 95070 e o coeficiente de variabilidade. 

Com o auxílio do microscópio "Zeiss Jena" - Amplival, usando objetiva de 40X 
e l00X (imersão), foram feitas as mensurações e observações e os desenhos, realizados 
com o uso de microscópio com câmara clara "Zeiss", objetiva de 40X e completados 
à mão livre com nanquim. 

A terminologia utilizada baseia-se em Barth & Melhem (1988). 
Todas as medidas são expressas em micrômetros (pm). 

Resultados 

Jungia f10ribunda Less. Lâm. 1343 - Grãos sub-prolatos (35,0-42,5 x 30,0-40,0), 
tamanho médio, 3-colporados com superfície reticulada. Colpo ca. 29,5 X 2,50; endoa­
bertura lalongada, ca. 1,53 x 6,25. Âmbito triangular, fossaperturado. Apocolpo ca. 18,0. 
Exina espessa, ca. 7,0; sexina ca. 4,75; teto com báculos finos, simples e curtos; báculos 
infratectais, espessos e ramificados; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local: Cruz Alta - RS; co\.: Lindman 736, em 30.IlI.l893; det.: 
Rev. G. Nilsson 1979. 

J. selowii Less. Lâm. 1344 - Grãos sub-prolatos (32,5 - 40,0 x 27,5 - 32,5), tamanho 
médio, 3-colporados, com superfície reticulada. Colpo ca. 28,5 x 2,5; endoabertura la­
longada, ca. 3,05 x 10,75. Âmbito triangular, fossaperturado. Apocolpo ca. 14,0. Exina 
espessa, ca. 5,0; sexina ca. 2,5; teto com báculos finos, simples e curtos; báculos infra­
tectais espessos e ramificados; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local: Bom Retiro - SC; co\.: P. R. Reitz 3628, em 24. XII.l948; 
deI.: Rev. G. Nilsson 1979. 

Trixis antimenohrroea (Schrank.) Mart. Lâm. 1345 - Grãos prolatos (45,0 - 52,5 
x 30,0 - 33,75), tamanho médio, 3-colporados, com elevações polares e superfície reticu­
lada. Colpo ca. 35,75 x 2,5; endoabertura lalongada, ca. 1,62 x 6,12. Âmbito triangular, 
fossaperturado. Apocolpo ca. 17,08. Exina espessa, ca. 5,36; sexina ca. 2,92; teto com 
báculos finos, simples e curtos; báculos infratectais espessos e ramificados; ,nexina divi­
dida em duas camadas. 

Material estudado: Local: Barra da Tijuca - RJ; co\.: B. Flaster 40, em 26.YU959; 
det.: G. M. Barroso. 

T. lessingii De. Lâm. 1346 - Grãos prolatos (35,0 - 38,75 x 23,75 - 28,75), tamanho 
médio, 3-colporados, com elevações polares e superfície reticulada. Colpo ca. 27,0 x 1,7; 
endoabertura lalongada, ca. 1,35 x 7,41. Âmbito triangular, fossaperturado. Apocolpo 
ca. 17,5. Exina espessa, ca. 5,0; sexina ca. 2,7; teto com báculos finos, simples e curtos; 
báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local: Curitiba - PR; co\.: P. Dusén 2371 em 24.II.l903;det.: 
G. M. Barroso. 

Chaptalia integerrima (Vel\.) Burk. Lâm. 1349 - Grãos prolato-esferoidais (32,5 
- 47,5 x 30,0 - 40,0), tamanho médio, 3-colporados com superfície suavemente espicu­
lada. Colpo ca. 32,75 x 2,75; endoabertura lalongada, ca. 4,0 x 12,75. Âmbito triangular, 
fossaperturado. Apocolpo ca. 20,5. Exina espessa, ca. 5,75; sexina ca. 3,75; teto com bá­
culos finos, simples e curtos; báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividi­
da em duas camadas. 

Material estudado: Local: Vineta - SP; co\.: A. Loefgren 17, em 7.YIII.l887; det.: 
G. M. Barroso. 

C. nutans (L.) Polak. Lâm. 1350 - Grãos prolato-esferoidais (37,5 - 42,5 x 32,5 -
37,5), tamanho médio, 3-colporados com superfície espiculada. Colpo ca. 30,62 x 3,33; 
endoabertura lalongada, ca. 3,98 x 10,83. Âmbito triangular fossaperturado. Apocolpo 
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ca. 27,0. Exina espessa, ca. 4,84; sexina ca. 3,28; teto com báculos finos, simples e cur­
tos; báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local: Tijuca - RJ; col.: M. H. Vale, em 7.II.l944; det.: G. M. 
Barroso. 

Mutisia campanulata Less. Lâm. 1347 - Grãos prolatos (72,5 - 100,0 x 60,0 -70,0), 
tamanho grande, 3-colporados com superfície espiculada. Colpo ca. 62,5 x 7,25; endoa­
bertura lalongada, ca. 8,79 x 27,25. Âmbito triangular, fossaperturado. Apocolpo ca. 
32,0. Exina espessa, ca. 11,0; sexina ca. 6,88; teto com báculos finos, simples e curtos; 
báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local: Ibituruna - SC; col.: L. Emydio 10, em 9.II.l948; det.: 
G. M. Barroso. 

M. coccinea St. Hill. Lâm. 1348 - Grãos prolatos (75,0 - 87,5 x 50,0 - 67,5), tama­
nho grande, 3-colporados com superfície espiculada. Colpo ca. 66,5 x 6,75; endoabertu­
ra lalongada, ca. 9,18 x 28,5. Âmbito triangular, fossaperturado. Apocolpo ca. 24,27. 
Exina espessa, ca. 7,7; sexina ca. 6,25; teto com báculos finos, simples e curtos; báculos 
infratectais espessos e ramificados; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local: SC; col.: Santos et ai.; em 13.x.l971; det.: G. M. Barroso. 
Gochnatia discoidea (Less.) Cabr. Lâm. 1353 - Grãos sub-prolatos (47,5 - 58,75 

x 40,0 - 50,0), tamanho grande, 3-colporados, com superfície acentuadamente espicu­
lada. Colpo ca. 34,5 x 2,43; endoabertura lalongada, ca. 4,71 x 15,25. Âmbito triangular, 
fossaperturado. Apocolpo ca. 24,27. Exina espessa, ca. 7,7; sexina ca. 6,25; teto com bá­
culos finos, simples e curtos; báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividi­
da em duas camadas. 

Material estudado: Local: Caeté - MG; col.: Mello Barreto 4229, em 29.II.l933; 
det.: Mello Barreto. 

G. amplexifolia (Gardn.) Cabr. Lâm. 1354 - Grãos subprolatos (47,5 - 53,75 x 
41,25 - 47,5), tamanho grande, 3-colporados com superfície acentuadamente espiculada. 
Colpo ca. 36,12 x 6,25; endoabertura lalongada, ca. 4,89 X 19,12. Âmbito triangular, fos­
saperturado. Apocolpo ca. 22,21. Exina espessa, ca. 7,88; sexina ca. 4,64; teto com bácu­
los finos simples e curtos; báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividida 
em duas camadas. 

Material estudado: Local: Brejo das Almas - MG; col.: Mello Barreto 12.300, em 
1O.xI.l938; det.: Paul C. Standley-Field Museum. 

G. cordata Less. Lâm. 1355 - Grãos sub-prolatos (38,75 - 47,5 x 32,5 - 38,75), ta­
manho médio, 3-colporados, com superfície acentuadamente espiculada. Colpo ca. 30,12 
x 3,50; endoabertura lalongada, ca. 3,15 x 16,87. Âmbito triangular, fossaperturado. Apo­
colpo ca. 22,7. Exina espessa, ca. 6,25; sexina ca. 3,55; teto com báculos finos, simples 
e curtos; báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local: S. Leopoldo - RS; col.: J. Eugênio 42, em 1940; det.: 
G. M. Barroso. 

G. paniculata (Less.) Cabr. Lâm. 1356 - Grãos-prolato-esferoidais (35,0 - 47,5 x 
32,5 - 40,0), tamanho médio, 3-colporados com superfície acentuadamente espiculada. 
Colpo ca. 30,28 x 2,5; endoabertura lalongada, ca. 3,93 x 14,28. Âmbito triangular, fos­
saperturado. Apocolpo ca. 20,0. Exina espessa, ca. 5,0; sexina ca. 2,75: teto com báculos 
finos, simples e curtos; báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividida em 
duas camadas. 

Material estudado: Local: Campos da Bocaina - SP; Col.: Glaziou 10098, em 
8.IX.l879; det.: A. L. Cabrera. 

Holo{:heilus pinnatifidus (Less.) Cabr. Lâm. 1351 - Grãos prolato-esferoidais (33,75 
- 42,5 x 30,0 - 41,25), tamanho médio, 3-colporados, com elevações polares pequenas 
e superfície reticulada. Colpo ca. 29,25 x 2,5; endoabertura lalongada, ca. 1,14 x 8,25. 
Âmbito triangular, fossaperturado. Apocolpo ca. 16,5. Exina espessa, ca. 6,25; sexina 
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ca. 5,0; teto com báculos finos, simples, curtos, báculos infratectais espessos e ramifica­
dos; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local: Serra dos Órgãos - RJ; col. eq. do Gab. Bot. Esc. Poli­
téc., em 27.IIl.1883; deI.: G.M. Barroso. 

Stifftia crysantha Mikan. Lâm. 1352 - Grãos prolatos (75,0 - 87,5 x 50,0 - 52,5), 
tamanho grande, 3-colporados com superfície espiculada. Colpo ca. 60,3 x 2,5; endoa­
bertura lalongada, ca. 7,36 x 23,25. Âmbito triangular, fossaperturado. Apocolpo ca. 
25,83. Exina espessa, ca. 9,17; sexina ca. 6,67; teto com báculos finos, simples e curtos; 
báculos infratectais espessos e ramificados; nexina dividida em duas camadas. 

Material estudado: Local; Rio D'Ouro - RJ; col.: Franklin et Glaziou, em 
23.Y1I1.l879, deI.: G. M. Barroso. 

Discussão e Conclusão 

As espécies examinadas de sete gêneros da Tribo Mutiseae apresentaram variação 
na forma, no tamanho e na ornamentação da superfície. Diferenças encontradas nas me­
didas dos grãos, após o tratamento estatístico (ver tabela) e segundo constam nas descri­
ções respectivas, não são significativas e apontam para uma certa homogeneidade dentro 
de cada gênero. 

Wodehouse (1929 a,b), no primeiro trabalho, afirma que os dois caracteres marcan­
tes dos grãos das espécies da subtribo Nassauvinae, por ele investigadas e da qual fazem 
parte os gêneros Jungia, Trixis e Holocheilus, são a ausência de espinhos e o acentuado 
alongamento dos colpos. Por outro lado, destaca a presença de elevações polares em Tri­
xis que observamos também em Holocheilus pinnatifidus, apesar de pequenas. O autor 
evidencia, além disso, a fina e distinta textura granular, pouco variada, em relação à grande 
maioria das Mutisieae restantes, que têm como característica uma textura grosseira dos 
grãos. No outro trabalho, considera os espículos pronunciados e esferoidais dos grãos 
das espécies de Gochnatia, diferentemente daqueles encontrados nas espécies de Muti­
sia, que são de tamanho grande e forma elipsoidal, com espículos mais adelgaçados. 
Chaptalia também exibiu grãos esferoidais, no entanto com uma superfície finamente 
granular. Nossos resultados, mesmo não coincidindo completamente em relação à su­
perfície dos grãos do último gênero, concordam com as demais observações do autor, 
inclusive porque, em geral, as espécies são diversas das nossas, particularmente as de 
Chaptalia cuja variação em função do tamanho, dos espículos não chega a contrariar 
seu tipo de grão de pólen. '\, 

Em sua caracterização dos tipos polínicos para a tribo Mutisiaea, Stix (1960) apre­
senta as definições dos tipos Trixis e Mutisia nas quais se enquadram basicamente as 
nossas descrições, para as espécies dos respectivos gêneros. Nesse sentido, os grãos de 
Stifftia crysantha, cujas características morfológicas são muito semelhantes aos de Mu­
tisia, talvez possam ser incluídos no tipo polínico deste último gênero. 

Analisando os grãos das espécies de Mutisia como subsídios à sua revisão genérica, 
Cabrera (1965) assinala como predominantes as formas prolata e subprolata. Especial­
mente M. coccinea apresentou, segundo o autor, forma subprolata que diferiu de nós 
que a assinalamos como prolata. Ele declara que a "forma e o tamanho dos grãos va­
riam entre as espécies do gênero, inclusive em variedades de uma mesma espécie, fazendo-o 
acreditar que possam existir séries de poliplóides no grupo". 

Salgado-Laboriau (1973) analisou grãos de Trixis verbasciformis e seus dados con­
firmaram o tipo Trixis de Stix, como presentemente, os nossos. 

Em trabalho mais recente, Moreira et aI. (1981) investigaram grãos de três espécies 
de Gochnatia incluídas neste nosso estudo: G. discoidea, G. paniculata e G. amplexifo­
lia. Seus resultados são confirmados pelos nossos, a exceção de pequena diferença nas 
medidas da última espécie que modificou a determinação da forma, prolata para eles 
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e sub-prolata para nós. 
Do exposto, podemos concluir que, a princípio, cada gênero representa um tipo po­

línico em si, à exceção de Stifftia crysantha que poderá ser situado naquele de Mustisia. 
As diferenças ocorridas nos grãos das espécies de Gochnatia e nas de Chaptalia deno­
tam que talvez uma subtipificação seja necessária visando a um bom arranjo palinológi­
co para a tribo citada. 
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Contribuição preliminar aos tipos polínicos da tribo Mutisieae 

S. crvsantha Hikan. 

------l+ __ - H. pinnatifidus (Less.) Cabr. + G. paniculata (Less.) Cabr. 

-+- G. conEta Less. 

+­
j 

+ G. amplexifolia (Gardn.) Cabr. -+- Q. disroieea (Less.) Cabr. 

M. rocinea St . Hill 

M. campanulata Less. 

C. nutans (L.) Polak 

C. intecJerrirPa (Vell.) Buk 

+- T. Lessingii OC. 

-+- T. antirrenohrroea (Schrank) Mart. + J. sellcwii Less. + J. floribunda Less. 

Significado dos símbolos nos Gráficos I e 2: linha horizontal = "range" ';retângulo = intervalo de 
confiança de 95"10; linha vertical = média aritmética. 

Gráfico I - Diagrama comparativo do Diâmetro Polar dos grãos de pólen das espécies em estudo. 
'''range'' = medidas extremas de cada diâmetro (ver descrições). 
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Anais do XXXIX Congresso Nacional de Botllnica, Vol. 2(1), 1989 

+ ª-. crysantha Mikan. 

+­
+ 

H. pinnatifidus (Less.) Cabr. 

G. pmiculata (Less.) Cabr. 

G. cordata Less. 

+ -+-
G. arrplexi folia (Garàn .) Cabr. 

G. àJ scoieea (Less.) Cabr. 

+ M. cocinea St. Hill 

M. carrpanulata Less. -_+ __ -­
T+ C. nutans (L.) Polak 

- ~. integerrirra (Vell.) Buk + 1'. Lessingii OC. + T. antin:enoorroea (Schrank) Mart . 

+ :r. sellcwii Less. -+- ;L. floribunda Less. 

~o 60 TO 90 

Gráfico 2 - Diagrama comparativo do Diâmetro Equatorial dos grãos de pólen das espécies em' estudo. 
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Contribuiçào preliminar aos tipos polínicos da tribo Mutisieae 

c B o 

d. 

Figuras 1-4: A - Vista equatorial em corte-ótico; B - Vista polar com aspecto da superfície; C - Detalhe 
da exina; D - Análise do L.O. I: a. Jungia f10rlbunda Less.; b) Jungia selowii Less.; c) Trixis antimenoh 
rroea (Schrank.) Mart.; d.T. lessingii De. 
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Anais do XXXIX Congresso Nacional de Botânica, Vol. 2(1), 1989 

B o 

1:-

Figura 2: a Cllapt.na lateaerrlma (Vell.) Buk.; b. CIIaptda .a .... (L.) Polak.; c. Stlfftla c:ryuatba Mikan: d. 
Holoc:hellu. plaaatlfldu. (Less.) Cabr. 
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Contribuição preliminar aos tipos polínicos da tribo Mutisieae 

6 D 

l~ 1:-

Figura 3: a. Mutlsia campanulata Less.; b. Mudsia aldnea SI. Hill. 
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Anais do XXXIX Congresso Nacional de Botinica, Vol. 2(1), 1989. 

D 
B 

1:-

c 

1:-

Figura 4: a. Gochnatla dlscoldea (Less.) Cabr.; b. G. amplexlfoUa (Gardn.) Cabr.; Co G. cordata Less.; d. G. pan!­
culata (Less.) Cabr. 
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